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RELATÓRIO 08-AGOSTO 2024 

1-SÍNTESE 
 

Código: 51781 

Edital: 04/2022 

Título: Iniciação à Canoagem no Estado do Paraná-Tomazina 

Proponente: Associação Tomazinense de Canoagem - ATOCA 

CNPJ: 03.294.892/0001-79 

Área do Projeto: Formação esporƟva – Fundamentação e Aprendizagem da práƟca esporƟva 

Prazo do Projeto: 24 meses (iniciado da captação dos recursos necessários) 

1.2. ObjeƟvos 
 

     O Projeto "Iniciação à Canoagem no Estado do Paraná/Tomazina " tem como objeƟvo principal 
criar um programa de desenvolvimento da base da canoagem na cidade de Tomazina, capacitando 
professores de educação İsica e transformando em canoístas alunos carentes de escolas públicas 
com os quais serão realizadas ações desporƟvas e sociais no contraturno escolar.  
 
     Esse projeto deverá auxiliar também na prevenção contra a evasão escolar além de contribuir 
para a melhora do rendimento desses estudantes, simplesmente diante do fato de oportunizar a 
eles qualidade de vida através de um esporte que dificilmente teriam condições de praƟcar, 
condicionando-lhes essa práƟca a bons resultados escolares. 
   
   ObjeƟvos Específicos 
• Criar um centro de desenvolvimento de base da canoagem na Cidade de Tomazina 
obedecendo rigorosamente um programa de desenvolvimento à iniciação apresentado pela 
Federação Paranaense de Canoagem.  
• Capacitar para a práƟca da canoagem 50 crianças e adolescentes da rede pública de ensino 
em período de 24 meses. 
 
• Capacitar um professor de Educação Física, indicado pelo Município de Tomazina, para a 
ensinança dos fundamentos da canoagem. 
• Criar mais uma opção para o bom aproveitamento do contraturno escolar para crianças e 
adolescentes. 
• Ampliar as possibilidades dos parƟcipantes tornarem-se grandes canoístas, oportunizando a 
estes jovens carentes uma melhor perspecƟva social. 
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• Usar o esporte para fortalecer a saúde e despertar a consciência ambiental e de cidadania 
através de palestras e outras aƟvidades. 
• Evitar a marginalização destas crianças e adolescentes, causada pelo uso e tráfico de drogas, 
prosƟtuição e violência, através da convivência saudável com outros parƟcipantes, com o meio-
ambiente natural, através da práƟca esporƟva. 
• UƟlizar a canoagem com todos os seus beneİcios para ajudar na socialização destes menores 
carentes, levando-os vencer barreiras e obstáculos para sua evolução e crescimento pessoal. 
• Transformar crianças e adolescentes em verdadeiros amantes do meio- ambiente, através de 
ações voltadas à limpeza e preservação dos nossos recursos hídricos. 
• Dar noções de Olimpismo para essas crianças e adolescentes, assumindo como prioridade os 
valores da solidariedade, fair play (éƟca esporƟva) e excelência (busca da perfeição na medida 
justa em qualquer aƟvidade), à vista do propósito social adotado pela Educação Brasileira em 
geral. 

1.3. Etapas do Projeto 
 

Pré-Produção 

1-Criação das apostilas Nível 1 e Nível 2; 
2-Criação do lago para aulas;  
3-Adequação do local para as atividades do Projeto; 
4-Preparação da documentação exigida para captar alunos 

 

4 semanas 

2. Produção / Execução 

1- Formalização das parcerias 
2- Capacitação do Professor de Educação Física  
3-Captação de recursos 
4-Compra dos equipamentos; 
5-Definição dos alunos e início das aulas 
  

96 semanas  

3. Divulgação/Comercialização 1- Elaboração do site oficial e divulgação 4 semanas  

4. Pós-Produção 
1- Relatórios mensais; 
2- Relatório de conciliação bancária; 
3- Prestação de contas final 

4 semanas  

 

 

1.4. CerƟficado de Aprovação, captação e Despacho de Liberação  

 
     Em 02 de junho de 2023, a Proponente recebeu o CerƟficado de Aprovação n° 04/2022-51781-
25, autorizando a captação de recursos através do Programa Estadual de Fomento e IncenƟvo ao 
Esporte – PROESPORTE, dando início ao prazo de 30 meses para prestação de contas, a qual deverá 
findar-se em 02/12/2025. 

 

     Em 12 de setembro de 2023 a Proponente formalizou  o “Termo de Compromisso do 
Empreendedor incenƟvado pela Empresa Companhia Paranaense de Energia – COPEL-2023”  que 
poderá ser encontrado no seguinte link: hƩps://www.fepacan.org.br/wp-
content/uploads/2023/09/contrato-copel-1.pdf 
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     Em 22 de setembro de 2023 a Patrocinadora COPEL fez o depósito na conta exclusiva do valor 
integral de R$ 99.460,00 (noventa e nove mil, quatrocentos e sessenta reais). Toda movimentação 
bancária poderá ser encontrada em: hƩps://www.fepacan.org.br/wp-
content/uploads/2023/09/extrato-setembro.pdf 

 

     Em 23 de outubro de 2023, através do Sistema de Informação, foi repassado o respecƟvo 
“Despacho de Liberação para execução” devendo a Proponente seguir rigorosamente o Plano de 
Comunicação devidamente aprovado. 

 

1.5. Programação das aƟvidades 
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2- EXECUÇÃO  

 

2.1. Relação de atletas do mês de AGOSTO 

 

 
2.2. Semanas 23 e 24 //1 e 2 (AposƟla2) 

 
     Nas duas primeiras semanas de agosto foram realizados os “Scouts Técnicos” dos atletas com a 
presença de alguns familiares no lago existente no Parque das Corredeiras. Foi um momento 
bastante descontraído que deverá render novos parƟcipantes face à repercussão posiƟva da ação. 

     

                                  
 

 



PROJETO INICIAÇÃO À CANOAGEM NO ESTADO DO PARANÁ 

 

Página 6 

Foram analisados os seguintes fundamentos: 

 

  BRANCA PARA AMARELA  AMARELA PARA VERDE 

  
PARTE 1 - NOÇÃO BÁSICA 

SEGURANÇA  PARTE 1 - NOÇÃO BÁSICA SEGURANÇA 
1 Natação sem colete  Natação sem colete 50 METROS 

2 
Natação com colete e utilização do cabo 
de resgate  

Natação em corredeiras com colete salva-
vidas 

3 Sinais audiovisuais  Resgate de atleta e barco 

4 
Altura e posicionamento correto do 
remo de caiaque  

Utilização do cabo de resgate em corredeiras 

5 
Entrada, saída, equilíbrio e retirada de 
água do barco 

 

Retirar água de caiaque emborcado sem sair 
da embarcação 

  
PARTE 2 - NOÇÕES TÉCNICAS NO 

SECO  PARTE 2 - NOÇÕES TÉCNICAS NA ÁGUA 
6 Técnica de remada K1 no seco  Técnica de remada K1 no seco 

7 Circular de proa K1 - carrinho  Circular de proa K1 - na água 

8 Circular de popa K1- carrinho  Circular de popa K1- na água 

9 Leme de proa K1- carrinho  Leme de proa K1- na água 

10 Leme de popa K1- carrinho  Leme de popa K1- na água 

  
PARTE 3 - NOÇÕES TÉCNICAS NA 

ÁGUA  
PARTE 3 - NOÇÕES TÉCNICAS NA 

CORRENTE 
11 Circular de proa em caiaque  Circular de proa em caiaque 

12 Circular de popa em caiaque  Circular de popa em caiaque 

13 Leme de proa em caiaque  Leme de proa em caiaque 

14 Leme de popa em caiaque  Leme de popa em caiaque 

15 Remada lateral em caiaque  Remada lateral em caiaque 

16 Remada com pausa em caiaque  Remada com pausa em caiaque 

17 Zig zag com leme de proa em caiaque  Zig zag com leme de proa em caiaque 

18 
Giro com leme de popa e circular de 
proa Caiaque-LADOS OPOSTOS  

Giro com leme de popa e circular de proa 
Caiaque-LADOS OPOSTOS 

19 
Giro com reversa e leme de popa em 
caiaque - MESMO LADO  

Giro com reversa e leme de popa em caiaque 
- MESMO LADO 

20 
Giro com leme de popa em caiaque - 
MESMO LADO  

Giro com leme de popa em caiaque - MESMO 
LADO 

 

     Os resultados alcançados foram os esperados diante da metodologia aplicada sendo que a 
média para passar de faixa é 3,00 (três). 
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2.3. Apostila 2 - Programação 
 

     Segundo a metodologia aplicada, existem objetivos que se buscam na fase de iniciação que devem 
ser valorizados pelo treinador, sempre com desenvolvimento mediante ações completamente 
seguras: 

 ObjeƟvos sócio afeƟvos - É necessário conseguir fazer com o atleta comece a arrojar-se nos 
fundamentos que já domina, inclusive se arriscando em ações antes impensáveis, porém 
sempre dentro dos limites de segurança.  Ele terá que desenvolver um espírito de 
cooperação coleƟvo relacionado com a segurança própria e a do grupo.   
 

 ObjeƟvos cogniƟvos - Obter conhecimento que permita explicar e imaginar soluções 
originais e adaptadas de deslocamento. Imaginar sempre que cada movimento realizado 
provoca um efeito, às vezes benéficos, às vezes trágicos. Conhecer dos direitos e obrigações 
de um atleta de canoagem. 

 
 ObjeƟvos psicomotores – Aprender a uƟlizar o tronco, membros superiores e inferiores em 

ações combinadas e insƟnƟvas. Ampliar as possibilidades de absorver informações sobre o 
meio (visual, sensibilidade nos movimentos, audiƟva, etc..). 
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     A primeira preocupação no Nível 2 – Cor Amarela, conƟnua sendo desenvolver uma aƟvidade 
desporƟva prazerosa e segura. Não é porque mudou de Nível que os princípios básicos de segurança 
não serão cobrados nas ações diárias. Os fundamentos aprendidos com relação ao tema segurança 
nas primeiras 24 semanas são permanentes e inegociáveis, todos terão que acatar sem nenhuma 
possibilidade de quesƟonamentos ou negociações. 
 
     É de se ter em mente sempre que o atleta ainda estará na condição de iniciante e, por este moƟvo, 
os professores devem conƟnuar absolutamente atentos com a segurança de todos, principalmente na 
execução de alguns fundamentos que envolvam riscos. E será neste nível de aprendizagem que os 
atletas terão que aprender pelo menos uma das diversas formas do famoso e amedrontado 
“rolamento”. 
 
     Vistoria dos equipamentos antes de uƟlizá-los, zelo e organização na armazenagem são atribuições 
constantes que devem ser cobradas diariamente. Não se deve permiƟr maus hábitos dos atletas 
parƟcipantes, independentemente se estão com materiais próprios ou do Clube. Faz parte dos 
objeƟvos cogniƟvos e da questão educacional manter o local sempre organizado e limpo. 
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2.3.1. Natação sem colete 
      

     Após 24 semanas de aprendizado no Nível 1 os atletas já estão ambientados com o meio líquido, 
não havendo mais traumas ou pavor. Porém, a verdadeira capacidade da natação, sem coletes salva 
vidas, ainda não foi verificada e se trata de um tema muito importante na questão da segurança. Ao 
final das próximas 24 semanas, o atleta deverá estar condicionado a nadar razoavelmente bem por 
uma distância mínima de 50 metros, caso contrário não deverá mudar para o Nível 3 – Cor Verde. Isso 
é norma de segurança da qual não se pode abrir exceções. 
 
     Na metodologia uƟlizada nesse programa, com a execução dos 5 exercícios previstos, a criança 
aprende a nadar de forma muito rápida. Claro que sem as técnicas essências para disputar os Jogos 
nesta disciplina, porém, “sem fazer feio” em situação de necessidade. 
 

  
 
     RESULTADOS PRÁTICOS DESSE FUNDAMENTO EM TOMAZINA: Muito embora o atleta de 
canoagem de Tomazina não deva praƟcar a disciplina sem o colete salva-vidas, é muito importante 
que tenha o domínio da natação, pois isso poderá ser fundamental tanto quando esƟver praƟcando o 
esporte como fora dele. Para os atletas mais novos (8 a 12 anos), muito embora aprendam mais rápido 
a nadar do que os adolescentes, pela ausência de medo, é óbvio que não conseguem rendimento 
expressivo porém desde o início da faixa amarela, tem que ir incenƟvando fazer os 50 metros exigidos 
para a faixa verde. O aprendizado razoável foi de 60% (sessenta por cento) para todas as idades, porém 
com resistências diferentes que com o passar do tempo não haverá mais. 
 
2.3.2. Natação com colete e utilização do cabo de resgate 
 

     Exceto a “natação sem colete”, nenhum outro fundamento deve ser realizado sem a uƟlização do 
colete salva vidas. E não será qualquer colete que servirá para a práƟca de canoagem, este deve ser 
confeccionado especificamente para a práƟca de canoagem e estar ajustado no corpo do atleta de 
forma a não permiƟr que o mesmo escape ou atrapalhe na execução dos movimentos necessários 
para natação quando esƟver no meio líquido. 



PROJETO INICIAÇÃO À CANOAGEM NO ESTADO DO PARANÁ 

 

Página 10 

 
     A uƟlização do cabo de resgate é essencial para a práƟca da canoagem em rios, fora do esporte. 
Trata-se de ferramenta fundamental de segurança. É preciso que todos saibam manusear as cordas, 
pois assim como pode salvar a sua vida e de terceiros, as cordas mal usadas podem comprometer 
sobremaneira o resgate, podendo ter desfecho trágico. 
 
     RESULTADOS PRÁTICOS DESSE FUNDAMENTO EM TOMAZINA: Ninguém espera que uma criança 
seja extremamente hábil com o lançamento do cabo e na execução de resgate, mas saber o que fazer 
diante das cordas já é um caminho bastante eficaz que pode ser decisivo em se tratando de resgate. 
Comparando a execução do fundamento realizado há aproximadamente 24 semana, agora o 
aprendizado razoável foi de 80% (oitenta por cento) para todas as idades, ou seja, estão começando a 
se ambientarem com o manuseio das cordas. 
 
2.3.3. Técnica de remada – Caixa do remador - Cinco pecados mortais 
 
     Nossa metodologia reza que para qualquer Projeto que envolva a canoagem, a busca por medalhas 
não pode acontecer a qualquer preço. Existem alguns valores e princípios que são muito mais 
importantes que os próprios resultados desportivos. A preservação da vida ou da saúde dos atletas é 
um bom exemplo disso. 
 
     Quando se faz uso de substâncias comprovadamente maléficas ou inaceitáveis pelos organismos 
nacionais e internacionais que controlam o doping, enquadra-se, perfeitamente, no descaso com a 
saúde. Ao tentarem impedir o uso destas substâncias, as autoridades preocupam-se não só com a 
lisura das competições evitando artifícios ardis que podem mudar completamente os resultados 
desportivos, mas também com a saúde dos próprios atletas pois várias substâncias são 
comprovadamente prejudiciais através do uso prolongado. Assim como as substâncias ilícitas, é 
necessário também observar, principalmente na fase de iniciação, o cuidado com a saúde futura dos 
atletas na execução de certos fundamentos desportivos. A própria técnica de remada, se não bem 
orientada, poderá ocasionar sequelas irreversíveis que poderão acompanhar toda a vida do canoísta.  
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     RESULTADOS PRÁTICOS DESSE FUNDAMENTO EM TOMAZINA: Todos os fundamentos de agora em 
diante terão que ser analisados em comparação à primeira execução que acontecer há 24 semanas. 
Sem dúvida, houve muito progresso, agora o aprendizado razoável foi de 80% (oitenta por cento) para 
todas as idades, ou seja, estão começando a conduzir o barco de forma perfeita e segura. 
 

2.3.4. Remada com pausa em caiaque 
 
     ÓƟmo fundamento para se treinar também a técnica de remada. Consiste em "pausar" a fase aérea 
demonstrando ao atleta os efeitos de uma boa transmissão no direcionamento e velocidade do barco 
além de forçá-lo a uma técnica mais apurada. PráƟca eficaz para aquecimento diário e aprimoramento 
da técnica. A fase aérea corresponde ao movimento em que a pá não está em contato com a água.  
 

AVALIAÇÕES TÉCNICAS ESSENCIAIS 
 

 Para preparar o próximo ataque, o canoísta deverá acertar o ângulo da pá e terminar o giro 
de tronco até que fique em posição de extrema torção; 

 O atleta deverá aproveitar a inércia do movimento da embarcação para relaxar a 
musculatura antes do novo ataque no lado oposto. 

 Esforço com o pé, no mesmo lado da remada, pressionando-o contra o finca-pé, de forma a 
empurrar o barco para a frente. 
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     RESULTADOS PRÁTICOS DESSE FUNDAMENTO EM TOMAZINA: Da mesma forma que acima, 
comparando há 24 semanas, houve muito progresso. O aprendizado razoável também foi de 80% 
(oitenta por cento) para todas as idades. 
2.3.5. Remada inclinada 
 
     Fundamento importante de equilíbrio, técnica e destreza que deve ser praƟcado no aquecimento 
do atleta desde o início das aƟvidades em ambos os lados (direito e esquerdo).  Consiste em inclinar 
o barco em apenas um dos lados onde executará ciclo completo de três remadas, depois inverter o 
lado da inclinação e, consequentemente, da remada. 
 

AVALIAÇÕES TÉCNICAS ESSENCIAIS 
 

 Buscar o alcance máximo do ataque  
 O joelho do lado oposto à remada deverá ficar levantado (flexionado) e a outra perna 

estendida.  
 Com o remo fora da água o atleta deverá manter-se equilibrado.  
 Puxar o remo próximo do barco (senƟr o deslize)  
 A proa deve se mover para a pá, permiƟndo que o ciclo seja repeƟdo no mesmo lado. 
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     RESULTADOS PRÁTICOS DESSE FUNDAMENTO EM TOMAZINA: O aprendizado razoável também foi 
de 80% (oitenta por cento) para todas as idades. 
 
2.3.6. Remada lateral 
 
     A remada lateral é muito usada no caiaque polo e em descidas em rios de águas brancas. Segundo 
se percebe em vários trabalhos internacionais expostos na internet, existem duas formas mais 
frequentes para se executar esse fundamento os quais definimos em remada lateral dinâmica e 
remada lateral estáƟca. 
 
 Na remada lateral dinâmica tanto o braço de comando como o de tração são trabalhados no 

senƟdo de “vai e volta”, sendo a pá inserida na água na altura do quadril do atleta e levada em 
“faca”, em ângulo de 90º com a embarcação, até o máximo que a envergadura dele permiƟr. Ao 
alcançar a distância máxima de ambos os braços estendidos, o atleta deverá girar o punho de 
forma que o retorno da pá não seja mais em faca, mas sim com a frente virada de encontro com a 
lateral da embarcação.    

 
 Na remada lateral estáƟca o braço de comando fica praƟcamente parado na horizontal em frente 

a cabeça do atleta. Basicamente é o movimento do leme de popa, com a diferença de que no braço 
de tração o remo é colocado para agir com o objeƟvo de arrastar o barco lateralmente através de 
pequenas circulares.  

 

     RESULTADOS PRÁTICOS DESSE FUNDAMENTO EM TOMAZINA: Analisados em comparação à 
primeira execução que acontecer há 24 semanas o aprendizado razoável foi de 70% (setenta por 
cento) para todas as idades. 
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3-CONCLUSÃO 
 
     Como já era esperado, o sucesso do primeiro evento para mudança de faixa atraiu novos alunos 
alcançando a meta promeƟda no Projeto. A parƟr de setembro, o projeto contará com 50 atletas o 
que dificultará um pouco a programação de aula, porém perfeitamente possível a execução dos 
fundamentos sem prejudicar o crescimento dos atletas mais anƟgos. 
 
     Ansiosos para verificar o rendimento dessa metodologia no Campeonato Brasileiro de Canoagem 
Slalom que será realizado nesta Cidade em novembro próximo. Aí sim, com os resultados que 
esƟmamos alcançar, o projeto terá um desfecho simplesmente espetacular. 
 
      

                                                    
 

 

 


